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I
ESTRUTURA

Art.lg - o Departâmênto de Engenharia ElecErotácnica tem autonomrla eierrtífica,

pedag6gica e admirristrativa dentro da Faculdade de Engerüaria' com-

. petindo- Ihe

a) estabelecer ou alterar os PIanos de estudo

b) ,assegurar a realização do ensino

c) estabelecer e reaLizar a investigação'

Art. 29 O DepartamenEo esEá organizado em Gabinetes e Serviços'

Art.39 - 0s Gabinetes são as unidades estruturais do DePaÍtamento estando

ligados a cada domÍnio de actividade profissional diferenciada

na Engenharia El ectro t-ecni ca' ê competindo-Ihes

a) o ensino de discíplinas ligadas ã actividade

profissional corresPondente, incluÍdos nos

planos dê estudo do DePartamento 'J

b) o estudo, a coordenaçao e

dessas dis cipl inas

a s is temat izaç ao

c) os trabalhos de investigaçáo em qtle o Depar

tamento esteja envolvido e qtre sejam do do-

minio da actividade do Gabinete

d) realizar cursos de pós-graduação, setrinãrios,

êtc., que resul.tem da conjugação das necess.i

dades manifestadas ao DePartamento com as

disponibilidades do Gabinete.

,a

tts Serviços têm por objectivo o apoio t6cniqo e âdnrinisl'ral"ivo

vidades do DePartamento.

Ar t.49 as act L
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II
ORGÃOS DE g)VEB.NO

r.€

Art.59 - Os orgãos de Governo do Departamênto são

a) a Assembleia do DePartamento J

b) o Conselho Directivo do DeparEamento.''

Arr. 69 - Como orgao consultivo existe ainda o Conselho do DePartâmento. "

III
ASSEMBLEIê,, DO DEPARI'AMENTO

Art.79 - A. Àssembleia do Departamento 6 constitüida por todos os doqeutes'

investigadores, discentes e trabalhadores admini.s trat i vos, têcuicos

e auxiliares do Departamento.

Art.89 - A Assembleia do DepartamenEo ã o orgão legislativo. As suas atribuíçoes

sao

a) aprovar e alterar o regulamento do

Departamento

b) deliberar, cono orgão máx imo de decísão

dentro do Departamento, sobre. Eodos os

assuntos para que seja convocada. ..

Ar t .99 A AssemL:leia do Departamento ã convocada pelo presidente dâ l'lesa

pectiva, a pedido de

a) o Director do Departamento

b) o Conselho Di rectivcr do Departamente

c) a Assemi:Ieia do Co):po Do(enLe e Ínvt,s-

rigador do l)epartar!)entc

res -
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Durante o funcionamento

actividades pedagógicas

- Ficam ressalvados os

continuação.

s.R

ou de in-vestigaçao.

casos eü que ó de absoluta

Ítenos !
de

dia

necessj-dade a sua

d) a Àssembleia do Corpo Discente do

DePartamento

e) a Assembleia do CorPo de Trabalhadores

Adminis trativos , Tácnicos e Auxiliares
do Departamento.

A Assembleia do Departamento deve ser convocada com, pelo

setenta e duas horas de antecedãncia, através da afixação

editais nos locais do costume, corn indicação da ordem do

propos t a.
'tÍa

4rt..109

Art.. 119

Aé deliberaçães da Assembleia do Departamento são tomadas por maiolis

absoluta dos presenLes. No caso de não se atingir esra maiori â; Í€q-

lizar-se-á uma segunda votação onde não serão admitidas mais do qus

as duas propostas mais votadas, sendo aprovada a que obtiver a maioria

simples.

da Assembleia paralisan todos os serviços e

o IV

CONSELHO DIBJCTIVO DO DEPÀRTAMEMO

Art.129 O Conselho Directivo do Departamento ó constit.uído pc,r

a) o Director do Departamento

ou investigadores dob)

c)

rrés docentes

Departamento

tres discentes do Departamento

trãs rraLalhadores adm i n i s L r a L i v, r s ,

tácni cos ou auxiliares do Ileparr, arü(,uto

d)

li!, , t.: 0úiiier! l0ii{.I;i, SÍi:s lí:. ío;t! í.0!0 úr..- i l:
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Art,l3q - 0 Director do Departamento á .trn docente ou iovestigador Pertencente

ao DePartamento, eleito em sufrágio secreEo, uni'versal e directo

pela totalidade dos docentes, investigadores, discentes e trabalha-

dores admínistrativos, tÉênicos e auxiliares do DePartamento'

§19'- A eleição á organizada pelo Conselho Directivo do DePartamenLo ces-

sante, e tera lugar durante a segunda quinzena do primeiro mês do

ano lectivo.

4

É.
As candidaturas para o lugar de Director terão de ser subscritas por'

pelo menos, dez membros do Departamento e deverão ser aPresentadas

ao Conselho Directivo durante a primeira quinzena do primeiro mâs do

ano lecEivo, que imediatamente as tornará públicas'

As urnas ,narrt.r-se-ão abertas durante um período não inferior a doze

horas, e deverá assegurar-se o conErol.e dos votantês atravós duma

lista dos eleítores, de que deverá ser: afixada cõpia pelo menos qua-

renEa e oito horas antes do inÍcio da ,otação.

Considera-se eleito o candidato que obEiver a maioria absoluta dos

votos expressos. No caso de nenhum candidato aringir esEa maioria

realizar-se-á uma segunda votação em que parti.cip.tão os dois can-

diclatos mais votados, considerando-se êleito o que obtiver a maioria

simples. Os resull-ados das votações serão tornados púb1icc's nas qua-

renta e oito horasseguinles àquelas em que tiveram lugar'

§qo No caso de imPedimento temPorar IO

( ro

§ 39

§4e

§69

t

cargo s"rá ocupado por um docente

selho Directivo de entre os seus

do DirecEor do DePartamento, o

ou investigador eleito Pelo Con-

memb ros .

No caso de dêst.ituição ou impedimento definitivo do Director o Con-

selho Direcrivo organizará oovas eleições nos trinta dias seguinres

ao da ocorrência e nos moldes atrãs definidos. Enquanto não for eleito

o novo Director o cargo será ocupado pot um docente ou invesligador,

eleito pelo Ctrnselho Directivo de entre os seus mernbros.
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, o Conselho Directivo do Departarlento .,

de Actividades e de Contas do Departamento.

Art.149 0s membros do Conselho Directivo do Departameatc são eLeitos pelos

grupos que representam, que os podem substituir em qualquer â.[Lura,

As eleições realizam-se na segunda quinzena do primeiro rnâs do ano

lectivo, ou nos sete dias seguintes ao do afastamento do membro â

substituir.

O docente ou investigador e o discente que rePresentam o Departamento

no Conselho Directivo da Faculdade, sao membros do Conselho Directivo
do Departamento.

§ 19

Â ?o

ê

Ç

Art.159

Art . 169

No final de cada ano civr
deve publicar o ReL atório

1

O .Conselho Directivo do Departamento e

çoes sao

o orgao executivo. As atribu i

a) assegurar o cumprimento do regulamento

b)

c)

do Departamento

assegurar o funcionauento

dos Serviços'-,/

deliberar sobre todas as

sej am apresentadas. -/

das reuniões do Conselho

dos Gabinetes e

questoes que the

em Loca1 publico nos tres

do Departamento preside ao Conselho Directivo do DepaÍta-

suas atribuições são

§unico As act as

af ixad as

Directivo do Departamerlto s erao

dias seguintes ao da sua apro

Art. 179

vzçao.

0 D irec to r
mento. As

a)

b)

c)

representar o Departamento -l

substituir o Consel ho Directivo
no intervalo das srras reuniões,

the tenham sido delegados i

convocar: c Consel!ro Directivo dc,

do Depa r t- anerr t o

nos a s sun L()s qLle

DeparLarrentc.
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§único - O Conselho Directivo do Departamento deve ser r:onvocado com,

pelo menos, trinta e seis horas de antecedência.

Ar t.I89

Art.199

§ 19

§2S

Art. 209

0s membros do Conselho Directi.vo do Departamento

ções no último dia do primeiro mês do ano lectivcr
que foram eleitos.

cessam as

seguinte

suas fun

àquele em

o
v

CONSELHO DO DEPARTAMENTO

- O conselho do Departamento ã constituÍdo por

a) seis docentes ou investigadores

b) seis discentes

c) outras personalidades no mãximo de quaLro,

- Osmembros do Conselho do Departanento são nembros do Conselho da

Faculdade.

- Os membros referidos na a1ínea c) não podem pertencer a nenhum dos

Departamentos da Faculdade de Engenharia,

0s membros referidos nas alÍneas

tos pelos grupos que representam,

al tura.

Às eleiçoes realizam-se na

lecEivo, ou nos sete dias
â substítuir.

do arti.go anterior sao elel-
poden substituir en qualquer

a) b)e

que os

§ uni. co segunda quinzena do primeiro mês do ano

seguintes ao do afastareenEo do(s) membro(

Art.2l9 0s membros referidos na alÍnea c)

selho Direc tivo do Departamento,

qu al,que r al tur a.

do Art.1.99 sac.r escr:Ihidos pelo Con'-

que os pode afastar ou subscituir eni

lar, r t',r,0rÍn305 (0lklirr lut:r. ia '. ir-l,i{0,.-.!.?l

,É



0s mêmbros referidos nas

funções no ú1timo dia do

em que foram eleitos.

S.R

alíneas a) e b) do Art.Igg cessam as suas

primeiro mês do ano lectivo seguinte ãquele

Do P0Ri0

ÉN G EN HARIA
7

a

Ar t ,zZQ 0 Conselho do Departamento é o orgão consultivo' conpete-lhe câr

parecer sobre problemas ligados ao ensino, à investigaçào e ãs

carreiras universitárias.

Art.239 - O Conselho do DePartamento ó convocado pelo presidente da Mesa res-

pectiva a Pedido de

a) o Director do DePartamento

b) a Assembleia do DePartamento

c) o Conselho Directivo do DePartêÍÍIento

. d) a Àssembleia do Corpo DocenEe e lnvestigador

do DePartamenEo

e) a Assembleia do Corpo Discente do Depârtamento'

§ínico - 0 Conselho do DepartamenEo deve ser convocado cor'r, pelo menos,

setenta ê duas horas de antecedêncía.

ArE. 249

ME.i



Tratamento arquivístico do acervo documental do Departamento dê Engenharia Elêctrónica
e de Computadores

Regulamento do Departamento de Engenharia Electrotécnica da Faculdade

de Engenharia da Universidade do Porto - 199í

lFonte: CARMO, Maria Ondina - Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto: DEEC'
Estudo orgânico-Íuncional e análise da iníormação arquivística: transferência, incorporação ê
registo da documentação no Arquivo da FEUPI, Porto: Serviço dê Documentação e lnÍormação,
2009.
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rento lnteÍno do 0EEC I de Maio de 1991

PREÂMBULO

Os eslatulos da Faculdade de Éngenhaíia da UniveÍsidâde do Porlo' âdiante designâda

cimolesmeríe DoÍ FEUP publrcâdos no u'jiiJoá ntptiUri""' ll série no l92 de 21 de Aoosro de

ild:::i.;r;";;;';; J o'ganizacáo deoanamental na FEUP' cÍian'ro simulraneamenre o

.noLiâdÍamenlo leqal para o Íunclonamettto dos Depanêmenlos' que se devetn reoeí poí

,"irr.ã"iã. r..á.qados pelo co.rselho oiÍêclivo da FEUP

O"pr..".,f" regulânrêrllo dando cumpÍimenlo ao eslipulado nos eslatulos da F-EUP' deÍne as

noÍmas oelas quais se Pa.,ta'á o t'nc'onaín"ão Oo ó"p"ntrn"nto d-" EngtnhãÍia Electrolécnica e

.i;";fii;.;;;,";'nie oàsisnaao po' DEEC ou' simptesmcnle' Deoa(anrenro'

CAPíTULO I

NATUBEZA, Ânrtetro E rthls

Artigo 1'0

DEFINIÇÁo E oBJÉCTlVos Do DÉEC

O DEÉC é a unloade da FEUP'esponsàvel pelo ensino' ern cursos de hcencialura' cuÍsos de pós

ã íiãi.l ã i,,1".".ã;: .{-".ç=": r l,***:1""mâHT:: :,"T|,.}:: Iil:ffi Í:
p,eslaçào de seÍviços e Pelas âcçoes oe (

Flectrotêcdca ê de compLlladoÍes'

osrecuÍsoshumanosemsleÍiaisdoDEECsáoosquelheesláoadstÍitos,osquelhêÍoÍêín
;;;à;;i;; Ijã;s "ó,pa""t"" 

oa Éup' os qrle íorem res.rrado-.dâ^^s'ra €crividacre ou'

âioda, os quê lhe íoÍêrl1 concedidos "'p'"t*'''"i'it 
'po' 

enlidades êvleíiores à FEUP ê seiarn

Artigo ?

RECUBSOS

aceiles

Artigo 3r

UNIDADES

PaÍa a pÍossecuçáo c,os seus lins, o DEEC está oíganizâdo êml

a) Sêcçóesi

b) LaboíalóÍiosi

c) seÍviços.

NOTA PBELIMINAB

âínento Inlerno cio DepaÍlâmento de Éngenhârra EleclÍolecnrca e de,Corrrpulâdoíes

i rlirrorol o" engunhâíia da Unrveísidad=e do Porlo ê constrluído pelo RegLrlamenlo do

;.;ã ;;. oispásiçoes de Íuncionanrento inteÍôo aplovadas em conselho de

nàÀio 
"," "*r,tanáo 

aom esle Eslas disposlÇÔes complenlerrtares sào rnseridas no lexlo

lamenlo nos âligos a que dizein respeilo, sendo idenlllicadas peiâ elía enr laTnâr'lno ó'

sposiçóes podeÍáo seÍ acÍescenladas sempre qLre o Conseiho do Oepâílamenlo aprovê a

§áo no Regulâmenlo lnterno
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CAPITULO II

oRcÂos oe crsrÁo Do DEEC

Artigo 4e

ÓRGÁos DE GESTÁo Do DEEC

I possui os seguintes óÍgáos de ge§áo:

) Consdho do Oepanâmenloi

) Comissáo Cooídenaí'ora do Depaílamênto:

) Cornissáú Éxecutiva:

) PÍesidenle do DepaÍlâmenlo'

sECÇÁo I

CONSELHO DO DEPARTAMENTO

Aítigo 5q

coMPoslÇÁo

ó Caso não haiâ qualq@Í lÉla concoÍrente seÍão cancliddos lodos os-doceíÍe§ e

il,Jüil'ã';-!; ã i?T^#lH" 3"Ji:i$r; :,.[:x ":ffi.i*'fl:[expressamente não es"'9',-::1t#;ã;á-or-o" 
.'ao p"tt'nnnles sêndo s.'pientes

voledos. alé Pêílazer o nÚÍneÍo ma

os restántes;

e}casoonúmeíodemembÍose|egiveisseiaigua|oUiníeíioÍao-númeÍomÉrximoCle
membros náo pêÍmânen,o, *o 

"J7.iiiáãõaiqre, 
ereiçao, sendo âulomâicâ a sua

intêoÍâcão no cooselho o" o"p*áLã"li*'it'àdo os que declâíem êxpíessamenle

;áo;laÍem dispooiveis PâÍa o eíeilo:

flouândoalgumdosmembro§e,{ectivosnãopeÍmanentesesteiâimpedidodepaÍlicipal
L""ãiJíãJãt0",,",f ,:i11 ,"i$i5#[;;*i*':,"m,-T :ffi H".T:ff :
íuncóes no Depadâm€Ôto' seÍa s

".n'did"t" "a 
qu" 

""t*a 
integíado

Artigo 6t

cotuPrrÊtctas

Compete so Conselho do Depaítameíúo:

a) Elegeí ê destituiÍ o PÍesdente do Oepârteínento imf'licendo â destihÍçáo do

Éi."ã"ãr" 
" ""ttuçao 

oê lunçóes dâ comissão ExecúÚa:

b) AoíovaÍ e âlteraí o regulânento do Oepallâmeílto e submerê_lo à homologaçáo do

ions;lho oiÍectivo da FEUP;

c) Decidií sobre a coÔstituiçáo e a dissoluÉo de sec{óes Laúíatóíio§ e servi@s do

DePârtamento;

d) ServiÍ como óÍgão de lecuÍso dãs derisõês de outos órgãos do Depattar ento:

e) Aúovaí o Plano Diíectoí do Dêperlamento propo6to pela Comissáo C@rrlenadoía do

DePartarnenloi 
'e'stimento 

do

4 ApÍovaÍ os planc de actividades e relâtóÍios ânuâis'e os planos de inv

Depârtamento:

) Consêlho do DePaÍlamenlo é constiluído poÍ membÍos peÍmênentes e poÍ memblos n'o

rentês:

a) Sáo menlbíos peÍmanenles os Poícssores caledlâico§' iT_ssoctâdos e atrxiliâÍcs n os

Lí*"i*àâ rrr.llpais e auxiliaes do Depaílamênlo Dem corr]o r)s PíoÍcsço'es

convidãdos oas câtegoÍias alíás ÍeÍeÍdasi

b)sãomemt]íosnãopeímanenlesosÍepÍesênlânleseleilos,poÍpelíodosbienais.
IL"Jã"t.ii"t -"""ies'ê invest€âddes d;'DepartanÉnlo em ÍÍúmero iguál^'o nünt>'o

ã;i#;;;iü;;;io ao m:xi'rrc oe 
"m 

rerio dos nrembros perm'rnenres á dâra crc

publicâçáo dos câdeÍôos eleilolâis'

f, Co selho do DePadamenlo é presidiclo pelo PÍesidente do Departaírento'

Aeleicáodo6membrosnàopermanentesdoconselhodoDeparlamenloéÍeitâpoí
.,"'.'.IiJ,""á ,ãi" 

";rtoÍer 
corvocôdo ;ttpresidenre cro Dcpâ{arncnro e obêdêcê irs

tes Íegrâs;

a) o acto deveíá leÍ lugaÍ alé 30 diâs antes do teÍmo do mandalo do PÍesidente do

Depaíamênlo cessaole;

b) De ceda umâ das diÍêíenles lista§ cêndidatas teráo de conslâÍ os etemenlos eÍeclivos

e suolentes, devendo os seus manoalaÍios coínunicâÍ ao Plesidente do Depaltameíio'

:#";;i;ã;^;i;;;ima de rs dias antes das eleiçóes' quais os eler errros que âs

intêgíam, â Íim de se proceder à sua divt gaçáo:

.) O resullê{,o dn eleiçaÚ é apuíado seor'ndo o sistema de Íêpíêsênlêçáo goporcional

;;. ;;;';;;;.;àinoo tt" t-t-o' ein caso cte e'npate será rFâlrTada rrovo crciç;ro

enlÍe os eínPaladc,si

h) AfÍovar e ahêÍaÍ o regulamenlo do Consêlho do Depâ(amenloi

n aDóvú o âlt.óí a. &êó ciônlilf,'! 
' 

do ddldâlrEl'o Àbhn§d'! pclo Ocí$lamdo o suhr*r'Í '5

L"*.ii,- p."p** r n'*rosãçáo do! &eád dmpóront":

í 
^prcvd 

. âltêÉr o quâdD dê Fe§$'l d@nr' do oêptítlÉio o sÚbreld âs rêsp€clivât prcpGld à

homlogÀ«io d6 ô{gá.6 cohPél€nl6t'

DeliberãÍsobÍequaisqueÍoúÍasmatériasquelheseiâmexpÍessamenlesubmelidass)
poÍ outío6 órgáos de gpstâoi

Ártigo 7,

FUNCIONAMÉNTO

1 . O Conse{ho do Depanamento Íeuniíá oÍdinâÍiaínê e urÍla vez por ano anlês 'to 
inicio do

ano têclivo. e extíaoÍdin.,i..ente .eurp,. qiã 
"ãocado 

pelo PÍesidente do Departamenlo'
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ulamenlo lnteíno do DEEC 8 de Maio de 1991

O PresiderÍe do Depaíâmerno convocará extÍao(dinaliamenle o Conselho do

eíanedo no Prazo máxim; dê 15 diás. excluil]do peÍíodos de íáias:

a) A Pedido:

. Da Comissáo Execr,liva;

. Da CoíÍissáo Coodenadoral

. Oe um quarlo do lolâl dos seus mêmbÍos enl eíeclividâde de ÍunçÓês'

b) Paíe apíeciaçáo de Íecuíso§ inlelposlos poí:

. oualqueí da-s secç6es do DepaÍtãnenlol

. Qúâlqueí docente ou investigadoí do DepeÍlâmento em âssunto que lhe diga

,".p*i. ,r"-1" qr" ti*s recursos se iundamentem em degeda ilegâlidadê o{r Ííegulâridâde

aã ã.iib",,,..,;u" totn.oas poÍ quâlquêr outío óígão dê gesláo do Departamenlo'

As dêliberâçó?s do Coí)seltp do DepaIlâmê'nto só podeÍáo seÍ tornadasdesde que esleiâm

entes a mâioÍiâ do§ seus rnenloros. sendo esses delibeÍâçóes aPÍovadas por maolia de

;:;;á;;;; ""."agnados 
na legislâçáo ênr vigoÍ ou no pÍesenrê Íeguramenro'

A desliluicào do PÍesideíle do DepaÍlânento bêm como as del'beraçóes ÍeÍeÍidas nas

,"l"i-"i ãli.,ia" á^iqo 6o carecem da aprovâção poÍ maioria qualiÍicada de dois terÇos

,ã.]í,á Ã I".iano doôepartamento ern eíeoividade de ÍunÇóes'

Em câso de destiluiçáo otr impedimenlo deíinitivo' âs Íunçóês de .Píesidêntê 
do

,rrãir,"Ãã..tá exeÍcidas pelo membío peínanerÍe mais anligo alé à ÍealizaÉo de novo

, eieito.al, o quat Oeverá seí Íealizado no prazo máximo de 30 dias-

EmcasodeausênciaoUimpedimentotempoíáÍiodoPíesidenledooeÊ"Ilamedo.,rssuas
OÀ .. ã-,.án" a. Oepade;er{o seÍáo dê;empenhâdâs peto vogâl da Cornrssào Executiva

á suOsitr,,a ao arxigo Oo disposlo no nÚrrEro 3 do aíligo 17{-

O Píesidenls do Oepartamenlo poderá convidar' poí inicialiva FópÍia ou a pc-dido de

,q,.ã, Jã'ãià.o* i"tlrido. no ni.nn'o 2 do pÍesenle a igo' ouÚas Pessoas a inrog'aÍ

ias do Conseh do DepaíaÍtenlo. senl direilo a volo'

Ariigo 8!

ACTAS

De lodas as leunócs do Consclho do DepâdamerÍo seÍáo elaboradas. âclas- as Quais

-1áoscldisllibuídasâlo.,ososmêlnDÍosdoConsêlho'nunlpía73nlàxinDdc15(liisânósc
izaÇão dâ reuniãro e sernpre anles dê Íeuniáo sl?-guinte-

As aclas serão submelidas à aprcvaçáo na íeuíüáo imediatâmente seguinte àquela a que se

,"a, 
"inoo 

upanua poatas à discussáo ês proposlas de allêraçáo comunicâdas poÍ escrito'

1 As Íeunióes do Conselho do DepeÍlamento seíáo ÓoÍmalmente coíwoc-edas com Úna

anlecedência de cinco oias r-rteis. atraves ãeli'""'iá' tnuitot 
" 'oaot 

06 membÍos do cortsellto'

com indicacáo da oÍdem de trâbâlho§ pro"Ããã-*t'aà ra náo íoí po6§ivel' poÍ t'ígêncra dos

:ll;i;;H";. ;;; à'''r*"oan"i" poà"iã 
"ui ';uzida 

âté um mínimo de dois diâs úreis'

2. As rêuniôes deve,ão 
'eali'ar_se 

der'tto das tÉí6 rpímâis de seNiço A coínpaÍência às

mesmâs DÍecede sobre,os demâÉ 
"uÍv,ço; ""-r"ro. 

excepb exanres, concuísoG ou oulíâs

situáÇóes píevislâs na legislaÉo em ügoÍ

Aítigo 9r

CONVOCATóHÁS

Artigo loP

FALTAS

1.AsíaltasdevemsêÍiusliíicad6poÍescrilo.aoPÍesidentedoDepaÍtamento.âlé48hoÍas
após a ÍesPecliva rêuniáo.

2 A comissão Executiva Íemeteíá âo Coriselho DiÍecti\o da FEUP no píázo-máximo de 7

.iias úteis contados â paÍtir do dia * *áIàiá" a" ã"ot Í:ulii umâ lista dás íaltâs não

L;ü',í;;;u.Ji;;Ài sendo ohso daoo mnhecimeflo aos üsâdos'

sEcÇÁo ll

COMISSÃO COOBDENÂDORA DO DEPARTAMENTO

AÍtigo 11'

coMPOSlçÃo

1. A Comissáo CooÍdeoadorâ é constiluída pêlos seguiotes membÍos:

a) Comissáo Executiva do DepaÍtâmentol

b) cooÍdenado'es das Sêcçóes do DepaÍlaÍnento;

.l Diíêclores do6 cuÍsos de lrcencialuíâ da FEUP em que o Departâmento esteia

áí"aa.enie enror,ioo e que seiam membíos do Depâíâmenlo:

.llDiíêctores.lo§cursosdepós.oÍaúJaÉodaFEUPemqueoDepaílamenloesteia
ií,..ro..nrt .,-duOo e que se|am membÍos do DepânanreÍío:

e) Um representante' membto do Gonselho c'o Deparlamenlo de cada centÍo do lNlC

associâdo ao DeparlaÍnento:

ôtlm.êôíêsentade.membrodoConselhodoDepanamenlo'cle'cârlâumadas
iíts*'ãá ol i**iis"çáo e deserwolvimer*o êssooadas ao oepaíame o'

2. O Conselho cb DepaÍtamento estâbeleceÍá' s€un(b cíiléÍios t d:Tl'-,-T regulamenlo

gópÍio, quâis es inslituiçóes, 'ao'oo-"tt 
àináa." ei e Q do número anelloí' consicleÍâdas

associadas ao DepartameÍ{o p"'t 
"'t* 

o" 
'"pt"sátttação 

m cornissão c@ídenadoía do

Depârtamedo.
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Poderáo aindâ sea corwÀdado§ a paÍticipaÍ nas reuniê da Comissâo Coordênedoía do

êpãíemeÍúo, paía o esclaÍecimeíto de qÚisqueÍ essudos que lhes digám íesPêilo oJkos

êmb.o6 do DepâÍtâmento. nomêadaÍnêntê *sesorês da Codtisáo Exêcutivâ e Rêspon§ávêis

rs LaboÍaóíio6 e seÍviços do Departamento.

A Comis.sáo Cooídênedoía do Oepaítamedo podeíá íuncionaí enr coÍnissàl reslrita com â

{uiÍrte coÍnposiçáo:

a) PrêsiderÍe clo Depaílânrenlo:

c) CooÍdênadores dâs Secçóes do Dêpâtamenlo;

d) oiíecloÍes dos cuÍsos de licenciatua da FEUP em que o DepaÍlamento esteie

d;edâÍnenle ênvolvido e que seiâm membtos do Depariarnenlo

P.rli.ipdáo .inda nâs rauni&3 d! co'nissáo Esrir' 
'êÍcndâ 

no núrêro ânlcÍi'r' co'ío 
'onüdâd6 Pê'manefllét

.) vô9.1 ira C@issão ErG.urivà do Oêpânàhê'lo dêsigÉdo nc reanos do disoosro 
'o 

íúreÍo 3 do ârlioo ! 7ó:

b) O,ôd@. dc cuEG dê És{'úuâAáo dá FEI'P cm quc o OcPàí'nr'nlo ê'lclâ dncchmen!' ênrclvilo c

qu. roi.m ma b.6 dó OcpàturcnrÔ

ÂÍtigo 12e

COMPETÊNCIAS

Í) Etaboíaí propo§t6 de nomêaçáo, cootÍáâção e Íeno'/açáo' alleÍâçáo ou Íescisáo c'e

áontíalG de pessoal docenle e náo docente:

n Â ôvâr ôs maD4s cle seNiÇo doceole, sot' proposta do6 diíectoíes de c-uíso

'i-"Jí;; iiüãrica" o. a*iolinas pelê§ secçóes' de âcordo com as áeas

cã;il;;pJi;' ;as oistriuuiçoes oe seoiço docente' sob p(oposlâ das secçÓes' e

.ul.a"r .. ,tspeai'r". pÍopo§tas à tlomologáçáo do6 úgáos competenles:

D Elâborâr propGtas de 'constitLriçáo de iúris de dolioíamento' sob proposlâ dos

oíientadoíes íesPectivos;

m) ElaborâÍ píopctas de conslituiÉo de iúíis de equivâlência de doúoíamento:

á\ ôêqiônâí os oíoÍessores Íesponsávers pela âpredaçáo do§ relalóÍios de aclividac'es

;; ;;;.-t;,;4.:;; para eíeÍos de nomêeçôes delinitivâs como PÍoÍessoÍés

caedráticoe, proíessores associado6 oo píoíessoíes auxiliares;

o) ÉlaboÍar PÍoposlas de constíuiçà) dê iÚíis de :'*?" q9 ]\,'11?:- 
P-"dagógicâ e

õ"riiããà" ci.il,i". " de iúÍis de coocuÍsos PaÍâ admissào rlê docentes sob ptoposrâ

coniunla dos Íespeclivos oíiertâdoíes e Secçôes:

p) Elâboíat pÍoPo6tes de consütuiçáo de iÚíis dê mestíaclo sob proposla coniunla do6

;êspeclivos oíientadoíes e diedoÍe§ dê cuÍso:

q) Deliberâa sobÍê as mâtâies que lhe íoÍem delegâdas e pÍonuncial_se soilÍe as que

lÀeíoÍem submetidas pda apíeciâçáo:

r) Eíiür pâtêêr ebr. prcpÓ.tG d' 'llêóçâ' 
do plàms d' Gtludos â subrú16 oclo GpccÚo OrÍFlo' de

cur$ ãG ó.9,á6 cmpelútê.i

s) Apídú â dÊlrbuiÉo do di*idí's pd áÍês cidlifics sob p'op6t'ú dG dnêcbês dê cÚso 
'e'DecÍ@s:

nÀEidãeliv*,.d.doP.6id.nl..dâc6b!áoa*Utv.Mgo.láodoÔêpoímênto.n@âdàm.nbn.
;râbd.(ào do plân. do 4d"i,.d6 

' 
d' lrÉ'rMto do Oo?'rtmdlo:

,i *"- . .i*r.çaó d. Óoi6 humáffi o mídiâÉ tG têNiçG do Oêpân4ênro !Ô6 prôp6tô d'

C6is5á. E @úiv.;

-r 7al^r I' cu,dimnlo do d'.Do.r. m Esltt'lo d' cn;n oo"unte tlnte-u'ia mÓ€âdÚmb rc qÚ'

;.*il;,ã;õ;;;;raao,Jciorino, peurgóei* por paa6 do tôdc os ássisrêítes ê âs'iíGnres

ê.[.gián6 do Oêp.rlllÚlÔ . ôp@Ü os .oÚt lôma dq iElit âçáo:

x) Emiü pú§rc3 3obG disp.nÚ' ds !'N+o dô6tt 
'quprsgóêr 

ã b'l*to m Pài3 o êsl'ânqdro e íái4

s;txíi@, d6d6 quê d6vidúeÍ ê iGrirctdÉ p€ls s"ç'ó€s 
'ê6p*üv":

vr Fóirir b,rááEs ,clâ1,v6 m.,...mp€nho por ftolÉoc auiÍd6 <'' lunçó6 i,lâíÚcÉ à! dê P@í*d

^...d;::'.i;;;;;;;-;;;,.i'1" 
a-ii'*"' i'r"-"a* p€r' sêc-áó É.podry' 6 d'3d' que 

'srci'm
ôm .o.Ídmid.d6 coÓ G c.iládo. d6linidc p@ ldt 'â'cl

z)Apíovárosê.nénosdâ..1.c!]àópdádlÉdBcuÉ6d6tonciàfurâ.ÓeltÉdooplis{.'duáçáo..ob
plp*à a- ,*p""i* ai'*ior6 

"6 
cue ô pro?d I dt'@§áP do' 

'ândid'ros 
smpí6 quê 

'plÊávêl'

Artigo Í3!

FUNCIONAMENTO

1. A Comissáo CoordênadoÍa do DepaÍtamer'o seÍá conv(rcada pelo.Prêsidente do

Departamento. poÍ itticiêtiva pÍópíiá oll a pedk o de, pelo meno6. um leÍço do nÚmeÍo do§ seus

ComissáLo Cooídenadoía do DêpaneÍne lo compelo:

âlElâborêÍeDÍoDoÍáoConsêlhodooepaílamenlooPlânoDi,êctoÍdooeparlâmerÍo'
;Ir,,"riã;;;;Àas ;íalé§icas ÍundamerÍais paÍa o seu ct€serwolvimenlo â.médio e longo

;;; i;.i. â nivel das ;clividâdes de ensino corno das ectividâdes de nrvestigaÇáo e

exlensão urtiveísiláíia:

b) AsseguíaÍ a inteíligaçáo clo Depârtamênlo com o exlcrrot', promovendo'

Áâ...or-ã.,r., a cooídenáçáo eínÍe as actividac,es do Depârtamenlo e dês rnstituiçóes

reíêÍidas nes elíneâs e) e 0 do númêío 1 do a igo 11ol

c) Cooídenar as aclividades âcadémicas e cienlílicas do Depanãmento:

d) Designâí, sot propocla do Presidenle do Depaíamento' os represêrtanles clo

Departame-nto a quaisquer oúÍos óígáos dê gesláo ou coÍnissôe§i

ê) PÍopoí ao Conselho Diíeclivo dâ FEUP o eslabelêcimenlo de convénios âcoÍdos ê

contralos de pÍeslação cje serviço:

0 NomeâÍ os Besponsáveis dos LaboÍaldios e SeÍviços do Depârlamenlo e âprovar os

Íespeclivos re§ulamenlosi

g) DelibelaÍ sobíe a dislÍiburçáo de c,ocentes. irlvê$igadoÍes pessoal lécnico

ãO.i.ri"r,aluo e auxiliaí e sobÍe â aíeclaçáo de meios maleÍiais pelas SecÇóes do

Depaítamento:

h) Propor â abertuía de concuÍsos paíe o preenchimento de vagas existêntes nos

q'uaoroe ô pessoat oocente e náo docente do DepaÍlamento e constiluiçâo dos íespedivos

lúíis:
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Noexercíciodascoínpetênciaspíevislasnâselineasã)eb)doâligo.l2o.ecomissáo

-rd"naf,; d"'d;r"-üL,lã r'"tlonttã' or"iõao'iânpnle com a conlposiÇáo DÍevislâ no

rmeÍo 1 do aítigÔ 't 10.

No exeícício das coínPtências de natuíeza académicâ e de oúÍas Íelativas a âssuntos

têrnos do DêpadameÍno, nomeaoamene Js plJslus Àas tesanres âlineas do arlig! 12f' com

:il;.ã;'ffi;;;.;ôoÀis'ao coo'onn'-oá'à Jà onp"""'"*o t'n"itxraÍá corn â composrÇao

,slrit; pÍevisla no númeÍo 4 do aÍligo 11e'

as deliberacóes da Comissáo Cooídenadora do Depênamento só PodeÍáo ser lomadas

,"a. q-r*.úirri p,""edes a mâioÍia dos set§ membíos

Na ausência oL, imp.diTT' 1":ryí:".f.:':i:tffi.';[x'ffíüt'#'-::.:l'Jffi ::
a Comrssáo Cooídênádora do Depâlameí

;;s.-,ift;;;;b,,so do disposlo no númeío 3 do adiqo 170'

Artigo 14e

ACTAS, CONVOCATóRIAS E FALTÂS

.olicâÍ-se-á às Íêunióes da Comrssão CooÍdenadoÍa o disposto paÍâ as Íeunióes do Conselho do

;â;;;;;;.i;'espeúa a âcrâs corrvocêtórias ê relras

sECÇÁo lll

COMISSÁO EXECUTIVA

Aítigo 1sq

coMPOSlÇÁo

,. a Comissáo Etêcúiva do Oêpâdamento é consliluída tr'oÍ:

a) PÍesidenle do Depâíamento;

h)TíêsdocefltesouiíNe$igadoíesdoDepaíamentoemÍcgimedele.mpoinleolal,
;!;:,. ;;';;;;,n' "' i''áIã' " "^ipre 

que possivet' trm se, náo dorrror'do'

? Na ausência ou impedimento lempoÍáíio do PÍesidente do Dêpâíla lento' âs suâ§ ÍunÇóes

1a comissão Executivâ seíáo e'e'cicras liio uogat que o subsliluâ ao ahíigo do disposto no

úmeÍo 3 do aÍligo 17.

artigo 164

COMPETÊNCIAS

1 À Comissáo Execulivá compele:

a) D iÍisiÍ o Depaíam*t 9:=T.:u""'"JJiff;'J:t":':'Jl"[tJJi";"tr T;[ã' ff i:
da Escola e com as 

"eclsoeõ"r"ü*nrã * p"r" Comissáo CooÍdenadoÍa do DePaÍtamenlo;

Geíú o pessoal técnico âdministrativo e auxiliâÍ adsÍito ao Departanrenloi

ElaboÍar e pÍopoí ao Conselho do OepaíamerÍo o plano de actÚidâdes e de

.I ExeculaÍ o Plano de âclividades

ionselho do DepanameÍÍo:

e dê inveíimeÍúo do Depanammto âprovado pelo

e) lÍíoímeí PêÍiodicamente o

s;ore a execr:Çáo otçamertat:
Conselho e a Comissáo CooÍdenadoía do Depadamento

Apoiâí o ít,ítcionamento da§ Secçóes do DepartameíÍo e a cooÍdenaçáo dâs suas

actividades;

g) PreparaÍ ou dar Pareceí
pÍeslâção de seMçosl

. quando solicitado, sobÍe cmvénios' acoÍdo§ q contíâlos de

h}DeÍniíesÍêgÍãsdetíâmitaçáodasPÍopostasdedistÍibuiçáodeserviÇodocedeem
que o Deparlanlento esleia erNoMdo;

0 PíocedeÍ à tÍâmitaçáo das píopostes de admissáo dê pessoâl e de Íenovaçâo e

rêscisáo de contíatos;

zelal pêla boe conseNâção das inslâlaçóes e do 
' 
cquipamenlo aíeclo âo

'À"0íi"í"íã,'0". "ádã 
crrn os meios pa'a esse Íim disponibilizados;

D Apíesentâr anualmemê ao CoíÉelho e à Comissáo CooÍdenadoÍa do Depedâmento o

;ê!atóÍio das suas âctividades;

m) PíepaÍar âs Íêunióes do Conselho ê da Comissáo CooÍdenadoÍa do u'''lr:Útamento:

n) PaonunciaÍ_se sobre as maléÍias que lhe íoÍem submetidas paÍa apreciaçáoi

*:m:*í,*.;ffi ur'#l::s*H#"vrffi **iitrj:5::""itrfí:"t

or A$6sur.r . Iigâçáo c'r' o Dopdl'n€nlo 6 Ôs óryá6 do qosláo dâ l'ÉUP o da UP hêú com o' 'o'!aclc
:;m E ênüà&. êxtêrioc! à UniveÍtr6'dê:

.1 ÀsseulÚ â c6dcíâçáó do§ rcgü.rc16 elalivos à ulilizâçÂo, po' e.lidàdês extêlioÍcs âo oopaí.lrenlo.

ll, **.;*"-*.."" ' do oopdí!6õto:

d Prepo, À comssáo c@r"onàdorâ * *,THf .l',,L1m,i:::*-="[ff:"[t#*]xH:il-r*- a" dsdnràs 
"o 'uddb 

cdrum dos

..í-..i.,.. *-"*- * ÉspercÊ Í'eu'Mros:

s) Prord à C@Êsáo CtdddÉddt do

hhoÍàkjíio. o sêruiç6 do Dopd|e'nb:
Oop.ÍrúnênrÔ ! âldlôçáo dÔ mei6 humâG 6 mâtêriâis às Secçóes

0

b)

c)

l) AssosÚrd â puhücâçáo do Áíu&io ! do Bol6tid lnldíâli6 do Oép'rt6menlo'

2. A Comissáo ExecutÚa podeÍá nomeaí como seus assessoÍes para funçóes especííicas

quaisquer nlenrbÍos do Departememo-

3 PaÍa um econrpanhamenro :9T:.'# "t' àff#: ?'ilx?i:'.H":§:'.?.,:â %:.:
Depadamenro esrá diÍectamenle ry'ü;Éip"d;;;;r;, d* 

"r,ro" 
., qu. Depanamenlo

ÍepÍesedanles no Cmsdho Pedâgogrco oi

intervém diíêctâmente.

d Pâíâ acompânhámenlo adequâdo de todos os assuntos Íelacionados_ col^pessoal náo

.tôceríe ou irwestEado, " 
c.*oao ar."riíjãJã ;s.".o,.d" p- ,..eu lepteseÍtantê êle o

pelos seus PaÍes.
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CAPíÍULO IV

oRGANIZAçÁo DA ACTIVIDADE DO DEPARTAMENTo

Artigo 3U

FUNCIONAMENTO GEFAL

l-Asactividâde§(bDepâítamerÍoesláodgEnizadasemcursoseêmpíoiêclososcuísos
iâ,*ã;;;;il"oãi" 

"ntlno 
ot 

-pioÉãã;orÍespondem 
aêctividadês.de investisaçáo'

ããJJi],Ji.lii"ã a; pÍeslação de se,iços coírÍâtadas atÍâvê do oepârtamenro

2, Todas es actMdades teráo um Responsâvel que' nos câsos do6 cuÍsos-de licenciâluÍa e de

'-"or"aããJ oJ,..p.ciivos oiÍeclores de cuÍso pÍevislos nos eslaluloG de FFUP

3, A implememaÉo de todas âs actividades Íaz_se úilizando Íecuísos humânos e mâeíiâis

associadc â uma ou mais 
"a.çoo, ""Gnao 

ao Responsávet peta eclividade gâÍantiÍ o

ilàãirã. a" pÉ* oblectivos á orçamer*o pre'iamente estabelêcidos ê acoídados com âs

sêcções eÍwolvidâs

AÍtigo 33'

DIFECTORES DE CURSOS DE LICENCIATURA A CARGO DO DEEC

1. O Oirector de cuísos d€ licêíciduíe â caÍgo «) DEEC' á o PÍe§idente do OepaÍtâmênto ou

um oroíêssol cdedÍáli"o ou associtoo, "oÀ'áão 
rrc regime oe tempo integíd e em êÍectividade

cle lunçóe6, poí si designado paÍa câda licêncialulâ'

i) Ôooídênar â§ ií§cÍiçóes do6 dÚEs ftas difeíêdes dsciplines do cuíso:

D CooÍdêriâÍ o câculo das médiâs íinds do6 aluÍtos clo cÚso respeclivo;

nElaboíâípâíec€Íe§,âsúmeleÍaocoosêlhoPedagógicoeaoconsdmCientifcodâ
ÉeuP. sobre es píoposrd o" J'#Jiã"àt' iÃ"içã oo"'tt"--"pt"sêntadâs pel*

liáàri;; ãfilá'"ts pda leccidÉçáo das disciplinas do cuso;

m) ÉlaboíâÍ ânualm€ntd um teláó'io sobís o Íuítciooamerio do cuÍs^o coíÍendo

nômeadaméíÍe Íesuítds d* p'og';X; J;J;nte tecckxlâdG e resu âdG obtido6'

â Íoíneceí pê16 respecrivo§ doce#§;;;á;' " 
iaoà"i" u írovâi expeíiências

Pedagóqic6:

nl oÍoanizaÍ os píoce§soG de equivalência de disciplinas :'d9,I1-* in.liüduais de

:lt;::-üil; J. ;;;mas ê cíité;o6 íixâdos pero cooselho cbntíÍco:

ô\ Ôrnânizálí os píoce§sos de eqJivaléicia. dâ licencidure íespectiva' segundo âs

Iâ,rnã."J 
"']ta,iÀ 

ril"aoc pelo conselho cientilico

3. o DÍec{oí c,e cuíso seíá:ryf:*.. jf;.:ffi;:1ffi"fif*H:.".§,,3:"ff;U:::
esoecilica de Íe§peclivâ liceocialuÍâ podel

Éiãftã;;; ü;"têíto a noíneaçáo dê assessoíes pâía lunçóes especrncas'

4. O Diíectoí de cuÍso tem direito á uma reduÉo de serviço docente' alé ao íúxiÍno de 50% '

Artigo 34'

DIRECTORES DE CURSOS DE MESTRADO É DE PóS-GRADUAÇÁO A

CABGO DO DEEC

r. o Di,ecloÍ dêcu** d"."*I*,:,?lx-.ss::rá":;il,jsÍ,*,".5ã"; i,',!lf;lÍ?f.1,*
oêoâíame.Ío ou um píoíessoÍ câledÍâtlc<

!ã"'i iãJ*ià-.oe à" r;nções. poÍ si d€§isndo paía cade curso'

2. Ao DiÍecloÍ cle cuíso coÍnPele:

a)Promoveíacooíd*"ç"'"Tf;:ilT*:r,i,lrT""i,t::1:i:Í.'#:'":,#;'",:
piopor à Comissáo Execúiva me

2. Ao DiÍectoí de curso compele:

âl P,oínovêí a cooídenação culiculaÍ' asseguíâí o noÍmâl íuncionameni: f :-ll:1,:
;;;; õ;iii; Ê;ec,,rlJa meoioas que viiem ullrapassar as diÍiculdadês Íuncronars

enmrllÍadas:

b) PíopoÍ ao DiíectoÍ da FEUP aIé31 c'e JaneiÍo de cada ano eventuais alteÍaÉes ao

rt|ânodeeíUdosC|ocusoíespeqNo.acompanhadasdepaÍêceÍesC,ascolmssões
iloordenadoras dos departaínedos cíNolvidos;

c) PíopoÍ à comissáo CooÍdenadora do Depâítamento a distÍibuiçáo de disciplinas poí

áíeas científicas;

d}PÍoooÍânualmeíÍeeoDiÍêcloÍdaFEUPadeÍniçáodosnumeÍUsclâUsusdocuÍso
."i,""*r'ã",1tã - 

-lo 
ano; regimes especiais de ãcesso; Íamos)' êcompanhadâ de

pãr'.ãr"t ,i* ôà.""e"s cooíde;âdoras dos depa(amentos envolvic'osi

e) CooídenaÍ a sdecçáo dos cândidatos nos processos de ÍansÍeÍência ludança dê

cuÍso, Íeingresso e escolhâ de remos:

Í) AprêseÍltaÍ às Comissóes CooídênâdoÍas dos departamentos envolvidos os mapas

do Íespectivo serviço d@enle a assegÚÍal;

g) Proínoveí a elaboÍâçàr do§ hoíário6 da Íespectiva licenciatuÍa e do coÍíespondente

calendáÍio de exanes:

h) PÍomoveÍ, mênsâlmeÍne a elat'oraçáo dos mapas de Íáltas dadâs pelos docenles do

cuÍso Íespectivo:

encontradas;

b) RêPÍesentaÍ o PÍesidede do

iônsetho Pedaqógico de FEUP;
DepêÍtameí[o na Íespectiva comissáo específca do

cl píooor ânuatmente €o DiÍêcloÍ cla FEUP r4verituais alteraçóes ao plâno dê eíudos do

curso respeclivo, acompsnhadas o" p"t*ãiá'iã 
-óomissôes 

cooldenadoÍas do.

depâlamentos eíwolvidoG;

o Píopo( à Comissáo Coordenadoíâ do DêpaÍlemento â dislíibuiçáo de disciplinas poí

áÍeâs cientíÍicasi

e) PÍopoÍ anudmeí[e âo DiÍectoÍ da FEUP a

reêpectivo. êcompaíiáda cb PaíeceÍes
depârtamento§ eíNolvidc;

deíinicáo dos nt meÍus clâusus do ctnso

aas ôomissóes CooÍdênedoÍas 006

fl Coordenaí a selecQáo do6 candÚdos ao clÍso íesp€cüvo de acoído com os cíitéíio6

Jpror-aooe peta comiúo cooídenadoía do oepaÍtâmênto:
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g) ApíesêntaÍ às Comis§óes CooÍdenadoís§ dos dêparlâmêntos envolüdos Ôs Ínapâs

& respectivo serviço doceflle B âsseguÍârl

h) Píomoveí â êlaboíâçáo d(a horáÍio§ do Íespectivo curso e do coÍresponcÍente

celendáíio de e)(êíne§;

D PÍoínoveÍ, mensalmedê. e elaboíaçáo dos mapâs de íaltas dadâs pelos docenles do

cuÍso íesrÉctivo:

i) Cooídenaí ês iílscÍiíoes do§ aluoos nas diíeÍentes discidilEs do curso:

D Emilií pâíeceíes sobÍe as píopostas de constituiçáo de iúÍis do respectivo cuÍso cle

mestrâdo:

m) ElâboÍaí pâÍecoÍes. a submetêr ao CoÍ§elho Pedagógico e ao Conselho Cientílico da

çirrp soure as oíoooslas dê disrriburçáo de serü-çã aocente apÍesenladâs pPloc

o"pàãÃ".tr* ,*ó".àáveis pela leccionaçáo das disciplinas do curso:

nl ElaboraÍ anr.,eimenle um relalóíio sot'íe o íuncionamento do cuíso' conlendo

;liJ;:;;"-';;. io' p'osnu,no" 
"i*t'vâmente 

reccionedos e Íesurtado6 obtidos'

a íoínecel pelos Íespeclivos docedes respoÍisáveis e ÍeíeÍência a novas expeÍiénciâs

pedagógica§i

ô)oÍoenizaíosprocessosdeequivalênciadêdisciplinesede.planosindividuaisde
:l,;::-;;il;;;;;ãs e critérios rixados pero consato cienrínco;

ôloÍoânizÚospíocessoGdeequivá|ênciademe§Íadorespectivo,s€undoâsnormas
;cÍitéÍi; Íxad06 pelo Corrselho CienlíÍco'

CAPíTULO V

DlsPoslçÓES GERAIS

AÍtigo 35'

ÁReas ctrttírtcas E DlsclPLlNAs aFINS

-AdefiniçáoealleíaçáodâsáÍeâscienlííicâsâbÍangidaspeloDepartamenloéda
:oínpelência do conselho do Depáítamenlo'

:. Anualmeííe a Comissáo CoordenadoÍa do Depadamerto. elatro':: 
.-:^10- f 

op*tt Oot

)kectoíes c,e curso a caÍgo do DEEC, umâiisla ectualizada de disciplinas poí áÍeas cienlíÍcâs'

AÍtigo 36!

OUADROS OE PÉSSOAL DOCENÍE

. A definiÉo e âlteíaçáo do quadÍo das diveÍsâs câtegorias de PíoÍessoí do Departamento é

," "o*iiüiã-* 
c-àtto oo otp"'rÃt^-' o qual-sutrmterá âs respeclivâs pÍopostas à

rmologaçáo dos óígâos coínpetenles'

2 Na êllborúçáo d6 pop6lás dê@m sêÍ Ôbseru'das 6 séguint* disposiç@s:

à) O quâdD d.' div'G c'lâgodó d' pEíe's do Oep'Ílànonlo ó qlÔbal têÔdo os cooculss rêâli2âdc

plo o pr*rcàimo"ro ao ugÉ 
'Íocr'§ ' 

uhÂ dI m'is árê6 cionlilic63

b) o co.orho do oêp!í."'6,Ío ry","'j 1",rT*5JTã,i1f; H,fjfff EÍf-",#: I
;.i3 &.é ciddfica e Fú m&iE d' to dé d

üi:.:;.iil;;'á;hô do Dêp'n'íeio d'cd'iid. p€ro m'n* 2'M

c) a! vâ§d qu. úhú_â *9"*y r g:Í-ffi*ffit ãffieffiH"i,#"'.:#:*x:
,iéâ. cint'ncd dê dE6D E 

''' 
ôlGtt{Ó e P@'6:

aÁoâsv.oâ.,ol.,idénd'lilEobloc)í&"imPrórchid6nunpÍâDd!4Ú6ôplic't6€_À
;í,.""ãi,,i;; ;;*-.* d' at"bç'o o.wbtô M ârd b)'

Nâs votacôes Íelativâs a concurso§ e provas qcadémicas' no 
-âmbilo.de 

Íeunióes do.conselho ou

dâ comissáo cooÍdenâdora oo oepanarãà-oi apã leÍáo diíeilo a volo os.-meÍnt'Íos de

;;t#li;:.'.";#;, ,s;aiou equiparaaa às corrêspondeÍÍes ao assunto em ageciaçao

arrigo 3ar

. DIVULGAÇÃO DE RESOLUçÓES

Todos os óÍgáo§ de gesrâ) dÔ DepênemeÍüo 'bveíà'' 
no pÍazo mâimo de tÍê§iias üeis'

pãàa", .ãrürO"ç"" "0a Íoíma mais adequada das decisóe§ tomadas em cadâ Íeun,o'

AÍtlgo 37

DIHEITO A VOTO

Artigo 39t

REVISÁO DO ÁEGULAMENTO DO DEEC

1 Comoetê âo CcÍlsêlho do Depenámedo aPro!'âí e submeleí à homologação do Conselho

À',"",J."aJÉãup . ,*rsáo do Íegliamento do if EÉc'

2 A íevisáo do píesenls r€ulsmento caÍs@ da spíovaçáo pot maioÍie qualiÍicâde dê dois

;,ç* ã*1;;#";; ôln""iná oo o"p*"tento em eíêcrividàdê dê íunçóes

Aítigo40r

coNvÉNlos, ACoFDOS E CONTFATOS DE PFESTAçÃo DE SEBVIçoS

Todos os convénios, acoídos e contratos de Píe§ação de t9*1ry" .qY:- -*l'* o

#;;il; ;#; oo'oãài 
"ou '"s'Lãã'ã 

á"bt'àcidos no âmbiro da univeÍsidâde do

PoÍlo, da FEUP ou do DepeÍtamenlo

AÍligo 4lr

INSTITUIÇóES DE INTERFACE E CENTBOS DO INIC

l.AsinstituiçóêscíiadasaoâbÍigodecoovéoicoUpÍolocolosemquea,lJniveÍsidâdeoU
seos oÍqanismqs panicipem e q'" 

'*'"t 
i*""* htrmâÍro6 ou máeriats do DepaÍtamento'

.têveÍáo out icileÍ a úilizaçáo Oet""n 
-t*tÍnás 

rêcuíso§ nomeadâmeíÍe no§ íespeclivos

relâtóíios, plâno de actiüddes e p!ÔlicaÇóes

2. A infoÍmâçáo a que se ÍeíeÍê o úíneío ânteÍio{ deveíá seí Íemáida ênuâlrÍente à

comissáo ÉxecutÚâ do DêpaÍtâmen(o



rÍíe0to lnteÍno do DEEC I de Maio de 1991 )ágina 2

J dispodo no§ númeíos anleíioíes aplice-se igualmede ao§ cenlíos do lNlC que úili7eÍn

ls hunanos e mateíiais doDef,aÍlÜneí,.o

CAPíTULO VI

DlsPoslçÓES FINAIS E TRANSITÓBIAS

AÍtigo 42e

OEFINIçÁO DA ORGANIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO

O cocselho do Oepeílamento deÍniíá' no oÍâ2o mÉüimo de l2o dias conEdos a paítir da

a em vigoÍ do píesede Íegdamerno. as ;Íêâs ciemílicas e de douolamenlo' secçóes e

nóíicdoDepânâmento.indicdaasareêscientííicâsabÍangidaspoícadâsecçáoê
HHJ;ó#;; -Ã; e investisadoÍês às secçóes e âeas cienriíices'

Concluído o PÍocesso ÍeÍeíido no número anleÍioí as Secçóes deveÍáo elegeÍ os seL§

áàÀiÁ . ,"!p*ti*" substitt''tos no gazo máxinro de 30 d'es

Até à âpíovaçáo do disposto nos núÍreíos anleÍiores manter_se-á â actual oÍganizaçáo êm

ll ã.-"*ió0. em exercicio de Íunçôes os acluais cooidênadoíes' os quas

,lii,ai-.',-.p,"."À,ça"9*9*09:-:"-.*'g"T"X?,i?,ffiãfl ?J:,3:HlíJil':JÍ;
.ledo cumonmento àquelâs dispogçoês nL

"Xr:#'iü;;;-o'Ãt'rt ''tg'à-"«o 
ás competeocias Píevistas pâía a comissáo

àããoã á"õ"p.n"à"nto líaírsilarr paíe o coítsêlho do Depanaínenlo'

As vag6 do quadro de pessoal docede existênles à datâ de entíâda em vigoÍ do prêsente

rnento seláo aulomaticameme atectaoas ás âeas cientiíicas correspondentes aos antigo6

Jpos.

AsdecisóesÍeíetidasnonúÍneío1seÍáotomadaspoímaioíiaebsolutado6membít}sdo
,tro do oepartamento em eíeclividadê do lunçóes

AÍtigo 43r

MANDATO

ndatodopíimeÍoPÍesidemedooepârtãmenloaPósaenlÍadâeÍvigoÍdopêscnle
rmerrto cesia em 31 de OezembÍo de 1gg2

AÍtigo 44!

ENTRADA EM VIGOFI

,sentê Íêgulamênlo entÍa em vigoÍ no diaseguinte âo cta sua gJblicâçáo'

xb Flo Co@lÉ do ooptrd!Úro d. EígoíôÚü ElêcrorécÍicã ô do CdrrÚlâdo'G d! Feuldadê dê Enger*wiâ dá

sil.do do Po.ro E 6 .|. [r.io d. 1991
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registo da documentaÉo no Arquivo da FEUPI, Porto: Serviço de Documentação e lnformação'
2009.

do Departamento de Engenharia Electrotécnica da Faculdade

de Engenharia da Universidade do Porto - 200í

t05



raglltd- wçu I \re;

(i

Noticia:

Lggi:1"tã9,

Governo

..!9ra1am91191. ..

Serviço5

Cursos

teo
cooperação

Pêssoal

Alunos

Pe5quisa

Autêntic.ção
Utitizador:

Erunà Rodrigues
Tàvàíês

Destigar

Mapà do Câmpus

Queirna
.ai í-l-. Jt- r.:. Lr -n-

Hffi ffi ;[1 arrn" Rodrisue! râvares

você está em: lnício > Legistação > Regutamento do DEEC

Regutamento do DEEC ;t]._'1i

cspityto I

Atãlhos

i1â: ver Lista
;?j adicionar Página

Opçóet

a Pesquisa
. Lista de Temas

a câpítuto I

. Câpítuto I (cont.)

. câpítuto ll

. câpítuto lll

. Câpituto lv

. Ficha Técnica

T "HsHffi

órgãos do Deqottofiento
Artigo 1"

1. O Departamento possui os seguintes óIgglag.e:l?9:
o) Consetho do DePàrtamento;

.b) Comissão Executiva.
2. o Departamento inclui ainda os seguint.t o§49:!giY9'
o, Conselho dos Professores Cãtedráticos;
b, conselho parâ a lnvestigação.

Secção I

Conse lho de OeP d t to $ento
' Artigo 2'

, 1. O Consetho do DepaÍtamento é constituido por 30 membros' Neste número

, inafra.-r" os membros por inerênciâ definidos no artigo 41, atineas a), b)' c) e
: d) dos Estatutos da FEUP, 5 individuatidades de acoÍdo com a atínea g) do mesmo

artigo e os membros eleitos representântes dos professoíes e investigedores
. douiorados e dos assistentes e assistentes estãgiários'
I i. Â5 inaividuatiaades referidas na âtínea g) do artigo 41 dos Estâtutos dâ FEUP

, ão convidadas pelo consetho de DePartâmento, sob proposta do.ql9ltor do

PepartaMnto.
, I núrirêro dê mêmbros eteitos é iguat a 25 menos o número de membÍos por

ln.iên.i" I a"a. da convocaçáo das ãteiçôes e é repartido proporcionatmêntê à

: dimensão dos dois grupos repiesentados, tendo em conta os respectivoi câdeÍnos

, eteitorais.
, +. a .t"içao dos representantes do5 proÍessores e investigadores doutorãdos e

, dos repreientantes àos assistentes e assistentes estagiários é feita por escrutinio

I secreto, em acto eteitoral convocado peto Director do Departamento e obedece

, às seguintes regras:
o) O acto devãrá ter tugar âté 20 dias úteis antes do termo do mandâto do

Director do Departamento cessânte;

, à,; De cada uma das diferentes listas candidatas terão de constar os etementos

r efectivos em número iguat ao das vagas em escrutínio e um terço de suplentes,

r devendo os seus mandãtários comunicar ao Director do DePartâmento, até 10

dias úteis antes das eleições, quâis 05 elementos que as integram, a fim de se

! proceder à sua divulgação;
: c) o resuttado dâ eteição é âpurado segundo o método de Hondt;
: dl caso não haja quatquer tista concorrente, seÍão candidatos todo6 os docênte§
, e investigadores que nào sejam membros por inerência, a menos que dectarem

expressamente não estarem disPoníveis paía o eÍeito. serào eleitos os cândidatos

mais votados, âté perfazer o número máximo de membros não ineíentes, sendo

. suplentes os restantes.

:, Artigo 3'

t. De todas as reuniôes do Conselho do DePartamento serão lâvradas actas, as

quãis deveÍào ser distribuídÀs a todos os membros do Conse(ho, num prazo

máximo de to dias úteis apó6 a reatização da reunião e sempre antes da reuniào

seguinte.
2. As actas serào submetidas à âprovaçào na reunião imediatamente seguinte

àqueta a que se reÍeÍem, sendo apenas postâs à discussào as píopostas de

alteração comunicadas por escrito.
3. Sempre que o Consetho de Departamento o entender, será apÍovada minutã dâ

acta, togo no finat da reuniào a que disser respeito, a qual seÍá divutgadâ de

acordo com o artigo 17'deste Regutamento.

i.Ír!. lB|lltrli.
-:1::::::::::::::
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Ardgo 5'

I compete ao Consetho do Departamento, para atém do que está estabetecido nos

Secçáo lV
conselho pqro o lnvestígqção

Artigo 9"

'1. O Conselho para a lnvestigaçào é um órgão consuttivo dos órgãos de gestão do

Dêpartamênto parâ questóei ràtacionadas com a âctividâde de investigâçào e é

constituído por:
o) Um membro indicado Por cada um do3 Centros dê lnve3tigação da FEUP e

Estâtutos da FEUP:
ã) p.opor ao conseLho Directivo da FEUP âtterações às áreas de concur-so para

vágas'ae quaaro do Depãrtamento, ouvido o consetho dos Professores

aatedrático6 do Oepartãmento;
Àl pàpo, ao consetho Directivo da FEUP a destituição do Director do

óãpãrür"nto, após aprovação Por mãioria quatificada de dois. terços dos

membÍos presentes, em reuniâo especiatmente convocada Parà o efeito'

ArtiSo 6'

1. A escolha do Director a Propor ao Consetho Directivo da FEUP é feita por

escrutínio secreto, em reuniâo do Consetho do Departamento expressamente

ionrài"J" para eise efeito, de entre os professores catedráticos e associados

que se tenhâm candidatado.
i. os candidatos devem aPresentãr o seu programa de candidaturã até í0 dias

úteis antes da reuniáo do consetho do Departamento, que 5eÍâ anuncBoa por

todo o Departamento com 20 dias úteis de antecedência.
3. Caso não heja quôtquer cândidatura apresentada no Prazo acima referido, a

escotha poderá recair 5obre qualquer profetsor catedrático.ou associado do

Departamento que não tenha menifestãdo a sua indisponibilidade até 3 dias úteis

antes da reunião do Consetho do Departamento.
4. A escolha do Director a propor ao Consetho Directivo da FEL'P recairá no

candidato que primeiro reúna maioria absotuta dos votos exPressos, êtiminando'
se em cadâ nova votãção o candidato menos votado na votação ãnterior'

Secçáo ll
coínissõo ExecutíYo

Artlgo 7'

L A Comissão Executiva do Departamento é constituída peto Director do

Departâmento e por ainco docentes ou investigadores do Oepartamento, Por ete

esiothidos, devendo pelo menos um ser proÍessor catedrático ou associado.

2, O Director do Departamento e§cotherá de entre os professores catedráticos ou

associados da Comissão Executiva um Vice Director do Departamento que o
substituirá nas suas ãusências ou imPedimento6 temporários.

I secção lll
t Conselho d(.s ProÍessores cotedróticos
! ArtlEo 8'

: L o consetho dos Professores catedráticos é um órgão consuttivo dos órgàos de

, gestão do Departamento para as questôes de natureza científica e pedagógica e

ié constituído por todot os professores catedráticos do Departamento em

eíectividade de funçóes.
: 2. As reuniôes do Consetho dos Professores Catedráticos seráo convocades e

I presididas por um membro do conselho eleito em reunião expressômente
. convocada para o efeito peto Director do Departamento.

Curios

l&D
cogpiÍaçio

,,,., P":'o,il
Alunot

. Ficha Técnica

Autênticação

Utitizador:
Bruna Rodrlgucs

TrYarer
Destigar

ÀÂrpà do Càmpu5
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lnstitutos e Centros de IAD asrociados da FEUP que sejam Unidades de l&D do
pÍo8rama de financiamento plurianual da Fundação parâ a Ciência e Íecnologia e

em que estejam envotvidos docentes ou investigadores do DePartamento;
à, Um membro eteito petos responsáveis do§ grupos de investigaçào definidos no
artigo í5", que, para este efeito, terão um número de votos propoÍcionat à

dimensào do respectivo grupo.
2. Os membÍos do Consetho para a lnvettigaçâo deverão ser docentes ou

investigadores do Departamento.
3. As reuniões do conrelho para a lnvestigação serão convocãdas e presididas por
um membro do conselho eteito em reunião expressamente convocada pôra o
eÍeito peto Director do Departamento.

<< Anterior Seguinte >>
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Atàlhos

+Si ver Listá

opçôê3

a Pesquisà
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a
a
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Lista de Íemas
Sêrviçor

Cursos

r&D
Cooperação

Pessàat

Atunos
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Autenticação
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Bruna RodrlSuês

Tavtres
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llàpa do Càmpus

O Depaítãmento está organizado em:
a) Secçôes;
b, Núcleo de lnvestigaçâo;
c) serviços.

otgonizoção
Artigo í0'

secçáo I

secções
Artlgo í í'

capítuto I

Capítuto I (cont.l
capítuto ll
capítuto lll
câpítuto lv

Ficha Técnica

í. As Secçõe5 correspondem à5 áreas de concurso para vagas de quadro do

Departamento.
2. sempre que as áreas forem atteradâs, a Comissào Executiva deverá
desencadear os procedimentos necessários à adaptaçào das Secções à nova

situação.$ "ffiHffi Artigo 12'

. Cada docente do Departamento deverá estar integrado nume úni.ã Secção, que

: deverá corresponder à sua ãctividade docente dgminante.

Artllo 13o

l. cada secção é dirigida por um coordenador e um coordenador adiunto.
2. o coordenâdor de secção e o coordenador adJunto deverão ser professores

contratádos em regime de tempo intêgrat e' sempre que possívet, professores
catedráticos ou associados.
3- O Coordenador da Secção é eteito nos 20 dias úteis imediatos à tomada de
posse do Director do Departamento, em reuniâo de Secção expressamente
convocada para o efeito. A eteição é feita por escrutínio secreto, tendo direito a
voto todos os membros dâ secção.
.1. O Coordenador adjunto é designado peto coordenadoÍ de secção num prazo de
três dias úteis após a sua eteiçâo.
5. Em caso de âusência ou impedimento temporário, o Coordenador de secçào
íar-se-á substituir peto Coordenador adjunto.

Artigo'14'

Compete às secções:
o,l apoiar o Dire:tor do oepartâmênto ê os Directoíes de cuEo na eLaboração dâ
distribuiçáo do serviço docente e na coordenação curricutâr;
ô, Promover a quâtidade do ensino nas áreas científicas que lhe 5ào próprias;
c) Promover a valorização dos seus recursos humanos;
d, Propor à Comissão Executivã do Departamento a abertura de concursos, a

contÍatâção e ã renovaçâo, atteração ou rescisào de contratos de docentes e
investigadores para as áreas científica5 da secçáo;
e) Pronunciar-se sobre as matérias que lhe forem submetldas parâ apreciaçào
peta comissão Executiva;
Í, Propor a aquisição de equipamentos, de bibtiografia e de serviços necessários
ao desenvotvimento da5 respectivas áreâs científicas;
9) Gerir verbas, infra-estÍuturas taboratoriais e recursos humano6 por detegação
da Comissào Executiva do Departamento.

Secção ll
Nticlêo dê lnvêstigoção

Artigo 15"
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í. O NúcLeo de Investigaçáo é composto pelos docentes e invettigadores do

Departamento que integrem os Centros de lnvestiSação dâ FEUP, os lnstitutos e

Centros de lÊ0 âssociâdos da FEtiP que sejam Unidad$ de l&D do Programa de
financiamênto pturianuat dã Fundâção para a Ciência e Tecnotogia ou os grupos

de investigaçàg do Departamento.
2. Â existência e designaçâo dos Srupos de investigaçào do Departamento terào
que ger aprovadat pela Comistào Executi"'ê, ou'/!do c co$eihê pâr3 :
lnvestigãção.
3. Cada grupo de investígaçào têrá um rêsponsávet, que sêrá nomeado peta

Comissão Executivã sob proposta dos membros do gÍupo.
4. O representante do Núc(eo de lnvestigação no Consetho do Departamento será

indicâdo peto Consetho para a lnvestigação.

Secção Ill
serviços

Artigo lô'

'1. Os serviços visam apoiar de umâ forma organizada o funcionamento do
Departamento.
2. A conrtituiçâo e dissotuçào de serviços é da comPetência da Comissão
Executiva.
3- Cada Serviço terá um responsável nomeado peta Comissão Executivã.
4, Compete aos responsáveis petos serviços ã etaboração dos respectivos
regutamentos, os quais serão ãprovados peta Comissào Executiva.

<< Anterior seguinte,,
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Mâpâ do Camput

Regutamento do DEEC

capjlqfo !!!

oisposições gerois
Artigo 17"

. capítuto I

. Côpítulo I (cont.)

. Côpítuto ll

. capítuto lll. c"pilYlo 
lY

. Ficha Técnica

1. A5 detiberaçôes dos órgãos de gestão do Departamento e uma cópia des

convocatórjas pàra as reuniões do Con5etho do Depârtamento, deverão ser

divuLgadas peta Comissão Executiva por todos os membros do Departamento, no
prazo máximo de 5 djas úteis a contar dà data em que seja aprovada a respectivâ
âcta ou assinâdâ â respectiva minutê.
2. o correio elêctrónico é considerado um meio de comunicâçáo válido para

todos os efeitos previstos neste reguLamento, inctuindo convocação de rêuniôes e

divuLgação de detiberãções.

<< Anterior Seguinte >>
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Bruna Rodrigue5
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Àlapa do Càmpu5

Disposiçõês fínois e trdnsitórids
Áítigo'18'

A íevisão do presente regutamento carece da aprovação petâ mãioria de dois
teíços dos membros do Consetho do Departamento presentes numa reuoiào
expressãmente convocada para o eÍeito.

Artigo í 9 "

As actuais secçóes manter-ie-ão até à publicação em Diário dâ Rêpúbticã das
novas áreas de concurso parã vãgas de quâdro do Depãrtamento, seguindo-se
depois o estâbetecido no número 2 do ârtigo 11'.

Artigo 20'

I No prazo máximo de 60 dias úteis apo6 a homotogaçâo de5te regutamento
: proceder-se-á à eleição do novo Consetho do Departamento.

<< Aôterior

. Ficha Técnica

T "msEffi Artlgo 21"

Em tudo que não estiver expressamente previsto nerte Regulamento ou em caso
de dúvida' ou omissõês, deverá atendeÍ-3e ao disposto no Código do
Procedimento Ádministrâtivo e no5 Estatutos dâ FEUP.
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Departamento de Hisória
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Universidade de Évora
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